
Carta aos Conselhos Superiores da UFS 

UFS sem machismo 

 

Nós, mulheres da UFS, alunas, técnicas, trabalhadoras terceirizadas e docentes, junto com 

homens da comunidade acadêmica que se somam na luta contra o machismo institucional, 

estamos fazendo esta intervenção na sessão ordinária do CONSU para denunciar as ações 

de desrespeito e afronta reiteradas às mulheres que integram os Conselhos Superiores e 

que ocorrem em diferentes instâncias e formas dentro desta instituição, atingindo as 

mulheres como um todo. 

O caso mais recente de machismo institucional escancarado no CONSU aconteceu na 

reunião ordinária ocorrida em 28 de fevereiro, com a professora Joelma Carvalho Vilar, 

diretora em exercício do Campus de Itabaiana, que foi desrespeitada pelo vice-reitor 

Rosalvo Ferreira Santos, numa clara atitude opressora e machista na tentativa de 

deslegitimar a posição profissional e hierárquica da Conselheira. 

A situação ocorre diante de dezenas de Conselheiros e Conselheiras, ouvintes, em 

transmissão ao vivo por canal oficial da TV UFS 

(www.youtube.com/live/r1uTYuo31rk?feature=share) e lamentavelmente não é um 

episódio isolado de opressão e autoritarismo. As tentativas de silenciamento e desrespeito 

são as mais diversas, como interrupção ou desconsideração de falas das mulheres, 

aumento do tom de voz, tangenciamento de pauta, reforço de pronunciamentos 

masculinos em detrimento dos femininos, exclusão em constituição de equipes de 

trabalho, sem mencionar sutilezas como expressões e ironias que as mulheres percebem 

e que são extremamente difíceis de provar e fazer os homens alcançarem o tamanho do 

constrangimento e sofrimento que isso nos causa. 

Ampliando a análise para os demais conselheiros, aqui incluindo a presença da Pró-

Reitoria de Gestão de Pessoas, nenhuma manifestação após o desagravo machista. 

Inação! Desconhecimento ou insensibilidade? Falta de empatia? Inércia? Omissão? 

Regozijo silencioso? Coerção? Concordância? E se cenas como esta ocorrem 

sistematicamente em sessões oficiais, públicas, gravadas, imaginemos o que sofrem as 



demais mulheres da UFS (trabalhadoras, alunas, professoras) em espaços institucionais 

restritos, setores menores, salas de aula e laboratórios, campi do interior, horários 

noturnos, em confronto com colegas ou chefias imediatas tão machistas quanto os 

dirigentes dos cargos mais altos da instituição. 

Situações como estas que ocorrem nos Conselhos Superiores da UFS são reproduzidas 

em todo o organograma da instituição, em todas as instâncias, envolvendo todas as 

categorias, naquilo que conhecemos como MACHISMO INSTITUCIONAL. Somos 

silenciadas, desqualificadas, desrespeitadas, ignoradas, assediadas, violentadas e mortas 

dentro da UFS e não há um protocolo institucional de denúncias, atendimento e 

acolhimento às vítimas, não há sequer o ensaio/rascunho de uma política institucional de 

segurança, de combate às opressões, de educação e conscientização, de discussão, de real 

apuração e punição dos assediadores. 

Exigimos que a UFS, ultrapasse o limite somente das palestras e, de imediato, ponha em 

prática o Guia Lilás para a prevenção e combate ao assédio moral, sexual e discriminação, 

lançado pela CGU para ser executado no âmbito do governo federal e que este material 

seja amplamente divulgado na comunidade acadêmica; 

Queremos ainda que a universidade instaure um conselho de vigilância e controle 

permanentemente de casos de assédios a mulheres da comunidade acadêmica, que este 

espaço tenha a composição paritária racial e de gênero, com a presença de estudantes, 

técnicas administrativas, docentes e terceirizadas eleitas pela comunidade acadêmica, 

sem interferência da gestão superior da UFS. Além disso, que representantes da sociedade 

civil que tenham interesse também participem desse espaço; 

Que seja discutida e criada, com participação de toda a comunidade acadêmica, uma 

cartilha de orientações e que contenha um protocolo institucional a ser seguido pela UFS 

nas situações de assédios; 

Que o debate seja ampliado para além dos assédios, destacando as diversas expressões da 

violência a que estamos expostas na UFS; 

Que haja cursos periódicos de formação para toda a comunidade acadêmica tratando 

sobre a questão das opressões por gênero e situações de assédios, com obrigatoriedade de 



participação destes cursos para todos e todas que assumirem quaisquer cargos de gestão, 

com ou sem FG e CD. 

Estamos cansadas de desculpas e não queremos atitudes paternalistas ou de 

condescendência. Queremos respeito, dignidade e justiça! 

Não nos silenciem. Não nos desrespeitem. Não nos subestimem. Estamos unidas e não 

permitiremos que nossas vozes, nossos corpos e nossos espaços de trabalho, estudo e 

político dentro da UFS sejam oprimidos pelo machismo. Machistas não terão nosso apoio 

e serão duramente combatidos! 

Todo apoio à Joelma e a todas as mulheres da UFS. 

 

 

São Cristóvão, 31 de março de 2023. 


